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Os enunciados de Paul Crutzen sobre o Antropoceno afirmam a inauguração de uma era geológica
marcada por intervenções predatórias da humanidade que, ultrapassando as capacidades de
regeneração da Terra, ocasionam a acelerada degradação do planeta. Ainda que o Antropoceno seja
uma questão global, seus efeitos nefastos acometem de forma mais violenta comunidades
vulnerabilizadas pelo avanço do capitalismo. Levantamentos do Instituto de Pesquisa Ambiental da
Amazônia indicam que as terras indígenas apresentam 3% em área desmatada e 8% de focos de
calor em todo território brasileiro em 2020, evidenciando sua relevância vital na preservação
ambiental. Apesar deste caráter próprio de seus territórios como áreas de proteção ambiental, as
vozes indígenas permanecem soterradas em detrimento das formulações da branquitude do Norte
Global sobre o Antropoceno. Dedicando maior atenção a este cenário assimétrico e injusto, esta
pesquisa objetiva investigar as proposições indígenas sobre um dos temas caros ao debate científico
ocidental e estabelecer uma análise das atividades pedagógicas de protagonismo indígena sensíveis
às questões ambientais contemporâneas. A apreensão dos diálogos e possíveis respostas ao
Antropoceno ocorre através da imersão em ciclos de trabalho e atividades em educação ambiental
desenvolvidas no âmbito de um aldeamento multiétnico em contexto urbano no Rio de Janeiro, a
Aldeia Vertical. Após etapa de levantamento e análise bibliográfica, a referida pesquisa se articulará
em três frentes: imersão no plano de trabalho na horta indígena Dja Guata Porã; análise das ações
pedagógicas executadas na órbita de Dja Guata Porã; e exame das atividades educativas do Museu
da Cultura Puri. Resultados preliminares desta pesquisa emergem da análise de produções
bibliográficas de autoria indígena, tais como Ailton Krenak, Davi Kopenawa e Kaká Werá Jecupé,
indicando a incidência na literatura indígena acerca do Antropoceno.
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